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A Doutrina dosMeshtes
Cada dia é uma vida isolada,

'por isso, devem0s torll:ar esse

tempo único, real, no mais agra­
dãvel 'possivel (Sêneca).

O Homem vulgar só se preocu­
pa com o passar o tempo; ? Ho­

mem de talento, em aproveítá-Io,
Os jogos de cartas, sobretudo,

geram a vulgaridade na pessoa
humana e exercem uma influên­

cia desmoralizadora. O espírito
do jogo, é subtrair de outra pes­
soa tudo o que ela possue, por
meio da astúcia ou do ardiL
A palavra mais acertada pas­

sa desapercebida quando o ouvín­
te é surdo. Quantas vezes as me­

lhores qualidades encontram me­

nos admiradores e quantas vezes

À, maioria dos Homens ton;tam o

mal pelo bem! Isso é um mal que

s� observa todos os dias. Como,
porém, evitar essa calamidade?
Não há mais que um melo na

terra, dizia Schopenhauer, po­
rém, é infinitamente dificil: que
03 néscios se tornem discretos.
Como? julgam pela vista e não

pela razão. Elogiam constante­
mente e insignificante, porque
nunca conheceram o bem.
Por isso, o valor atribuido à

opinião é completamente despro­
vido de senso racional, ao ponto
de que Hobbes disse: Todo gozo
da alma, toda a satisfação pro­
vém de que, ao se comparar com
os demais possa o Homem ter
uma elevada opinião de si mes-

,

mo.

Celso Emilio Muller

Memol·óvel conœrto musical
" Ff\VO� DO MONUMENTO

, ao Dr. Bernardo Lopes
-Realízou-s., na passada sexta-

-feira, dia 1 de Abril, com ínex-
cedível brilhantismo, o sarau mu­

sicaI anunciado, em que tomaram

parte gentil e obsequiosamente os

consagrados artistas D. Maria

Campina, em piano; D. Isaura
Pavia de Magalhães, em violon­

celo; e seu marido sr. José Euri­

co Lisboa, em canto, um conjunto
aTtiStiCo de rara constítuíção, em

que não é possível dístínguír ex­

celências, de tal modo e, tão pro­
ficientemente -conseguíram pren-

Saraú Musical
A Comissão Pró-Monumento

Dr. Bernardo Lopes, vem publtca­
mente agradecer, muito reconhe­
cida e penhorada, aos distintos e

consagrados artistas sr." D. Isau­
ra Pavia de Magalhães e seu ma­

rido sr. José Eurico Lisboa e à
querida e simpãtica louletana sr.s
D Maria Campina, e ao distinto
professor do Liceu sr. Dr. Joa­
quim Peixoto de Magalhães. a

valíosíssíma colaboração <lue
prestaram ao seu trabalho, e bem
assim ao Ex.mo arrendatãrio do
Cine-Teatro Louletano a sua tam,
bém valiosa e desinteressada co­

laboração, à Imprensa algarvia a

profusão e beleza do seu noticiã­

rio, e ainda a todas as pessoas
que, directa ou indirectamente,
de perto ou de longe, e de qual­
quer modo, contribuiram para o

brilhantismo de que se revestiu
o explêndido sarau.

A todos protesta o seu reco­
nhecimento.

A Comissão

der a atenção e captar os aplau­
sos entusiãsticos do público co­

nhecedor e apreciador que afor­
tunadamente assistiu ao espectá­
culo.
Todos os encómios são devidos

aos brilhantes artistas que de
li m a maneira encantadora,
atraente, distinta, irradiante de
maior simpatia, nos ofereceram
durante cerca de três horas tais
arrebatamentos, tais primores de

execução, tais manifestações de
apurado sentimento artístico, que
esse tempo nos pareceu um ápíce,
tal o desejo que a todos avassala­
va de qUe tão brilhante espectá­
culo não terminasse. A satisfa­
ção, o prazer espiritual, o contén­
tamento eram enormes, e assim,
a assistência envolve os distintos
executantes no seu maior carinho,
transmitindo-lhes no final, de pé,
todo o seu apreço, toda a sua es­

tima, toda a sua simpatia, como

já o fizera no decurso de toda a

execução.
Os ilustres artistas mostra­

ram-se sensibilizados, via-se cla­
ramente, pelo carinho, sincero,
apreço e alta consideração que a

assistência entusiasmada e deli­
rante lhe manifestava, e que não
era aliás mais de que a recom­

pensa merecida por tão valioso e

aprimorado trabalho, do melhor
qus tem sido ouvido em Loulé.
A apresentação e notas, no ini­

cio do sarau, foram feitas pelo
distinto professor Dr. Joaquim da
Rocha Peixoto de Magalhães
com aquela fluência e perfeição
a qus jã estamos habituados, ten­
do descrito a vida e obras dos
compositores qus magistralmente

(Continuação na 4.· página)

Problemas de hoje,
'Problemas de sempre! ....
Cada geração tem caracteristi-'

cas próprias, filhas tanto da épo­
ca em que vivem, como da men­

talidade dos seus educadores, que
são normalmente por ela influên­
ciados; assim surge na nossa

época, como em todas as outras,
Co problema da renovação dessa

mentalidade, a fim de qu') todos
poaaamog viver dentro das suas

'características, sem descurar as

normas do bom-senso e da mo­

ral, que devem ser perpétuas.
Surgem-nos estes comentários

a prepôsíto das Inúmeras discus­
sÕes que hoje, como sempre, se

travam entre novos e velhos, ale­
gando uns, que os outros são bo­
tas de elãstico e ultrapassados, e

estes, que aqueles são crianças
,sem experiência da vida.
Por nos parecer que nem uns

.nem outros têm razão, pois todos
se tornam facciosos, - que vêm
Os problemas duma época, cingin­
dO-se apenas à experiência da
sUa geração, descurando os ve­

:lhos, a evolução que é constante,
e desconhecendo os novos ns pro­
blemas qUe essa mesma evolução
cria - vamos tentar harmonizar

-1 ABR••

ambas as gerações, de maneira
qua possamos melhorar a época
em, que todos - novos e velhos­
vivemos.

(Continuação na 11.· pá!/ina)

INFANTE D. HENRIQUE, quadro a óleo de José Malhoa,
existente no Gabinete Português de Leitura no Rio de Janeiro

Veleiros de vinte paises, entre
o" quais a Rússia, reúnem-se, no
dia 7 de Agosto, ao largo do Ca­
'bo de Sagres, para participarem
no desfile internacional organiza­
do para as comemorações henri­

quinas. De Sagres seguem até
Nápoles, onde se realizam as re­

gatas olímpicas.
,

A maioria dos veleiros que par­
ticipam na homenagem ao Infan­
te D. Henrique, cujo quinto cen­

tenãrio se comemora em Portu­
gal, são do melhor que existe pa­
ra a navegação no alto mar, ser­
vindo também os navios-escolas.

Os navios partem de Oslo no

dia 13 de Julho, numa corrida
maritima até Ostende, continuan­
de, depois para Portugal, A. partí­
da será dada pelo Rei Olavo da
Noruega.

'

O acontecimento foi organiza-

Estradas
e caminhos

para fodas as povoações
de mais de 100 habitantes
Foi sabmetídn ao parecer da

Câmara Corporativa uma propos­
ta, de lei, em que se reconhece
carecerem de acesso rodovíárto
mais de 8.000 povoações de po­
pulação superior a 50 habitantes
e 4.000 povoações de mais de 100
habitantes.
No novo plano - orçado em

2.520.000 centos - compreende a

construção de 6.300 quilómetros
d'l estradas, no prazo máximo de
1 � anos, e a reparação das vias
existentes qUe se encontram em
mau estado, numa extensão de
5,900 quilómetros.
Os serviços municipais ficarão

dotados do equipamento necessã­
rio para a conservação das suas

redes rodoviãrias.
A proposta de lei recomenda o

revestimento definitivo das es­

tradas e - sempre que possível
- dos caminhos.
As entidades executoras são os

nícípíos, O Tesouro chama a si
nícípíos, o Tesouro chama a si
75% dos encargos e admite-se a

cooperação voluntária das popu­
lações interessadas nestes melho­
ramentos.
Trata-se de medidas de excep­

cional importância que muito vi­
rão a beneficiar - assim o espe­
ramos - a nOSSa Provincia.

entre os quais da Rússia

PART'IOlftAJlÃO
no Desfile Internacional

DE Sf\G�ES

o II Concurso
Fo t o qr-é f lc e

de Mofivos Algarvios
Por fel� iniciativa da sua Co­

missão de T.urismo e Propaganda,
promoveu recentemente a Casa
do Algarve em Lisboa o II Con­
curso Fotogrãfico de motivos al­
garvios, qUe justificou uma cu­

riosa exposição realizada na sede
da nossa casa regional e que des­

pertou vivo interesse não só en­
tre os algarvios residentes na ca­

pital como também em quantos
se interessam pela arte da foto-

grafia.
'

Para encerramento da exposi­
ção e distribuição de prémios foi
realizada uma sessão' solene pre­
sidida pelo sr. Capitão Luna Es­

teves, representante dos Serviços
de Turismo do S. N. I. e de que
fizeram parte vâríos dirigentes
a¿ Casa do Algarve.
A abrir a sessão, o sr. Conse­

lheiro Sousa Carvalho saudou as

entidades qUe contribuiram para
o êxito da exposição, os exposi­
tores e a IÍnprensa e Rãdio, dan­
do seguidamente a ,palavra ao

presídenta da Comissão de Turis­
mo e Propaganda sr. Hermenegil­
.do Neves Franco, que depois de
brilhantes considerações sobre o

valor da fotografia, em todos os

paises, com elemento de propa­
ganda turística, referiu algumas
das principais necessidade:;; do tu­
rismo no Algarve, apelando para
a possível interferência do S. N.
I. .no sentido de serem' melhora­
das as comunicações de Lisboa
com a referida provincia.
Ã distribuição dos prémios, se­

guiu-se uma sessão de projecções
das transparências a cores admi­
tidas ao concurso, as quais deixa­
ram o mais vivo agrado em toda
a assistência.

Dila ÇReai
já fern uma doca de pesca
Efectuou-se hã dias em Vila

Real de Santo António o acto da
recepção provisória da doca de
pesca, construída pela Companhia
Portuguesa de Trabalhos Portuá­
rios.
Trata-se de um importante me­

lhoramento que muito valorizarã
aquele movimentado porto e que
por certo muito irã contribuir pa­
ra o seu desenvolvimento.
Iniciada hã 3 atios a referida

doca jã entrou ao serviço públi­
co, tem cerca de 25.500 metros
quadrados e o seu custo foi de
aproximadamente 15.000 contos.

A (asa do Aigaltve I
e as Comemorações

ftENRIQUINAS
Numerosas escolas, liceus e

centros da Mocidade Portuguesa
têm solicitado à Casa do Algar­
ve, para ser executado em sole­
nidades henriquinas, o «Hino de
Sagres» - prémio «Libânio Cor­
reia»-, editado por aquela colec­
tividade, com música da conheci­
dL compositora Elvira de Freitas
e letra de Mateus Moreno.
Os últimos exemplares da refe­

rida edição acabam de ser ofere­
cidos, para maiores facilidades
de distribuição, ao Comissariado
Nacional da Mocidade Portugue­
sa.

O navio-escola Sagres jã in­
cluiu nos programas da sua ban­
da, a música do dito hino.

do pela Associação Internacional
do" Navios-Escolas, com sede em
Londres.

_

Os veleiros concorrentes foram
quase todos construidos nos esta­
leiros germânicos, como, por
exemplo, o navio russo «Tova­

ric», lançado em 1933, para a

Marinha alemã. A Alemanha Oci­
dental tenciona concorrer com o

«Gorch F'oek», um bRt1:o de três
mastros, em serviço hã doís anos.

CARTAS AO DIRECTOR

Â Pl'opósito de um concul'so
Com o pedido de publicação,

recebemos, respectivamente, de
Lisboa e de Lagos, as 2 cartas

que a seguir publicamos.
Ex.m• Br. Director de «A Voz
de Loulé»

Bomos estudantes de Lisboa e

estarnos presentemente a votar
na Revista «Flama», no nome de
Maria de Fátima Bravo, como

futura Rainha da Televisão, e na

Rádio noutra artista que é ties­
cendente de algarvios e qUe ama

tanto o Algarve, como se [osse
il sua própria terra. Essa artista
é nem mais nem menos que a

o respeito
'que se deve ter

ao JJai e à CJ/làe

simpática Maria José Valério, que
oe algarvios tão bem conhecem
e admiram, pois são várias as ve­

zes que esta artista se tem deslo­
cado ao Bul para cantar. Nós vo­

tamos nestes dois nomes bem co­

nhecidos de toda a gente, e temos
(j, certeza que o povo algarvio,
nos ajudará, pois queremos que
ae Rainhas sejam: na Televisão
c insinuante Maria de Fátima

,

Bravo, e na Rádio a simpática
Maria José Valéria, qUe nos tem
ca;¡tado tanta vez a linda melodia
qUe se chama «Praia da Quartei­
ra». Maria de Fátima Bravo que
3 natural de Lagos, tem caieuo­
ria suficiente para vencer e jul­
gamos que os seus éomprovincia­
nos não deixarão que outra artis­
ta usurpe o lugar que s6 a ela
diz respeito.
Agradeciamos que o simpático

jornal de Loulé, publicasse esta
carta, para qUe os admiradores
destas artistas votem por elas, o

cue de facto é uma justiça.
Esperando que todos os algar­

vios, votem por Maria de Fátima
Bravo e por Maria José Valério,
termino agradecendo em nome

dum grande grupo de estudantes

José Serrador

'Nenhum homem civilizado po­
dt ignorar que o Pai e a Mãe são
dois seres aos quais se deve o

mãximo respeito, a mais profun­
da, estima e o maior amor.
E agindo desse modo, o homem

não faz senão seguir, de resto, o

simplissimo exemplo de muitos
seres consíderados por eles infe­
riores, os quais não necessitam da
nossa cultura nem da nossa civi­
lização para rodearem os proge­
nitores de carinho e de estima.

O amor ao Pai e à Mãe vêm
do grande mistério dos primeiros
passos da vida e a sua força é
tão grande que resiste a todos os

ataques do tempo e a todos os
dramas da exístêncía., , é que
amando o Pai e Mãe sente-se que
é a própria vida qus se venera na

pessoa augusta desses dois que
no-la transmitiram!

QUe no-la transmitiram e que
no-la perversam, jã que sem o

amparo do Pai e amor da Mãe,
depressa a criança se perderia
nas mil encruzilhadas da grande
incógnita que nasce no berço e

que só o amor conjugado do pai
e da mãe transforma num hino
d� beleza graças aos cuidados e

desvelos que a sua experiência
põe ao serviço do nosso bem-estar
e da nossa evolução, vivemlo con­

nosco o nOS80 futuro.

-(-»-

Será Maria de Fátima
Bravo Rainha?

Está a decorrer com bastante
entusiasmo o concurso organiza­
de: pela conhecida e apreciada re­
vista «Flama», para eleição da
«Rainha da Rádio» e da Televisão
âe 1960, a qual irá ao estrangei­
ro representor o nosso país.
Durante algumas semanas a

simpática e jovem cançonetista
algarvia, Maria de Fátima Bra­
vo, comandou o cimeiro da elas­
sificaçiic, encontrando-se agora
um pouco afastada, mas concerte­
za qUe conta connosco, algarvios
para a colocarmos no lugar 'lue
ela bem merece. Vamos todos
com um pouco de boa vontade de­
monstrar o nosso bairrismo para
qUe esse ambicioso título fique
nessa jovem qUe sobejamente tem
sabido representar a nossa pro­
víncia e a quem também ficaria
bem entregue a representação do
nosso país e do nosso Algarve.

F. Carmo(Continuação na 4.- página)

«A iniciativa indi­

vidual é o mais no,

bre esforço dos po­

vos livres: só é livre

realmente os que

sentem, pensam: e.

deliberando. r e a I i -

zam os��seus proje­
etos»,

SCIPIÃO FERREIRA

A MORTE do

'Ür. José 1ormosin&o
Causou profunda conster­

nação em todo o Algarve a

triste notícia da morte do
Dr. José Formosinho, facto
ocorrido em Lagos no pas­
sado dia 26 de Março e que
privou a nossa província de
um dos seus mais positivos
valores.
Intemerato defensor dos

interesses da sua querida
terra natal a ela se dedicou
de alma e coração durante
grande parte da sua vida e

de tal o fez que o seu nome

fica ligado aos mais' impor­
tantes acontecimentos regis­
tados em Lagos nos ultimos
anos,

'

Com indomável força de
vontade e persistência fun­
dou e dirigiu com acertado
critério e grande dedicação
c Museu Regional de Lagos,
uma das mais notáveis reali­
zações de que a cidade mui­
to justamente se orgulha e

que fica devendo a .um dos
seus mais dilectos filhos.
Pela sua afabilidade natu­

ral e lhaneza de carácter, o

sr, Dr. José Formosinho era

bem uma das figuras mais
queridas dos seus conterrâ­
neos, disfrutando de mereci­
das e gerais. simpatias em
todo o Algarve.
O seu funeral foi uma das

mais sentidas manifestações
de pesar registadas em La­
gos.
A toda a família enlutada

endereça «A Voz de Loulé»
a expressão do seu sentido
pesar e associa-se ao rude
golpe que a cidade de Lagos
acaba de sofrer com a morte
de um dos mais acérrimos
defensores dos seus interes­
ses.

I G¡tonde Concurso
�tA(�@�Li\[b
d e Filarmónicos

e Bandas de Música Civis
, Constituiu, sem dúvida, um

êxito extraordinãrio, a iniciativa
da F. N. A. T., ao promover e or­

ganizar o I Grande Concurso Na­
cional de Filarmónicas e Bandas
d � Música Civis.

O entusiasmo que se verificou
ero todo o Pais, desde a primeira
hora, veio provar, exuberante­
mente, as tendências musicais e
amor pela música do nosso Povo,
Este Concurso, teve o privilégio

de insuflar novas energias às nos­
saa Bandas e Filarmónicas, mui­
tas das quais se encontravam à
beira da dissolução, por falta de
incentivo. A par disto algumas
tentativas de amparo às Bandas
<_; Filarmónicas surgiram aqui e

além. \

Para um primeiro Concurso os

resultados excederam todas as

expectativas, pois das 98 Bandas
ou Filarmónicas inscritas, desisti­
ram 20 e foram eliminadas 18,
sem que para estas .se regateie o

louvor que merecem, pelo esforço
dispendido e pela atitude disci­
plínada que revelaram.
Bem entendido, qUe o Júri não

podia classificar todas as Bandas
ou Filarmónicas e tinha que, de
entre todas as concorrentes, üní­
camente aprovar para a segunda
eliminatória aquelas cujo soma­

tório das qualidades exigidas fos­
so maior.

Das 3 concorrentes do Algarve,
a Banda de Tavira passou à 2."
eliminatória, na 2.' categoria a

de Silves na 3.' categoria.
� Formulamos votos porque am­
bas consigam alcançar uma posi­
ção honrosa para a nossa provin­
cia.



A voz DE LOUL� "

,

Mobílias Modernas E�turos e Decorações

José Antunes
._ .._ .. ._ .._.

(Fabricante profissional)
._ ..� .._ .._ .

Rua Conde Redondo, 135 -137 -- Te(erone 40877

LISBOA
rtip

·Não hã dúvida, de que, em

ígualdads de' círcunstâncías, um
velho.sabsmaís do que um novo,
pois tem a experiência que o ou­

tro ainda não possui, além de que
o segundo o Dr. WiIliám A.
Owens Jr., do Departamento de

Psicologia da Uníverstdada de

Iowa, há provas de, que, - ao

contrário do qUe os novos pen­
sam-, os nossos últimos anos

coincidem com o apogeu da nos-

8.-l. vida mental; no entanto, tam­
bém é, certo que (i)S' velhos têm
urna certa relutância em aceitar
inovações-, razão fundamental
da. 'sua normal casmurrice - o

que retarda a evolução que; como
dissemos" é constante.

, .

Assim, a nossa esperança, resi­
dto, nos homens chamados de meia
idade que, sendo ainda novos, co­
nhecem as exigências dessa evo­

lução, além de que já têm uma

maturidade social capaz de con­

vencer a crónica descrença dos
velhos. S'e eles tiverem uma só­
lida fQrmação moral, e for.em'do­
tados de bom-senso, - qualida­
des essenciais em todos os agen- , '

tes de q-qalquer renovaçã? - te- )

remos então a sorte de VIver nu-

ma época de oiro, pois não há I

dúvida nenhuma - e nisso esta-

'i OCUlO'S ,P,!' Ri, SOl".mos todos' de acordo -, de que, Il t\ I
o século XX é o de maior pro-
gresso em t�da a já longa vida

Não compre com um vidro qualquerdu humanidade!
lhJ. F. p'Jrque lhe prejudicarão os o os.

PREFIRA F I L O S

_ &±WMriFS

Problemas de hoje,
Problemas de sempre L.
(G'ontin,uação õa U página)

FURGONETA
,

VENDE SE uma, fuugone�
ta «Fordson», em bom estado,
de 2.500 Kgs ..

,

Ver e tratar na Garagem
Morgado - LOULÉ.

Refri garantes
Trespassa�se peque·

na fábrícB. com utensi,

lio�, de C� S Guerrei�o.
'-, LOUL:It:-

,OIlR,A'S
, de, Shakespeare
De «Obras de Shakespeare>,

que começaram a publicar-se sob
a direeção do Dr. Luís de Sousa
Rebelo, professor -da Uníversída­
de de Londres com «A MUI LA­
M'ENTÁVEL TRAG:mDIA RO­
MEU E JULIETA�, cuja tradu­
ção e do orientador líterárto des­
t,t! empreendimento vai sair, no

corrente mês de Março, o segun-
do fascículo.

'

Nesta obra, cujo trabalho de
ilustração se deve a Manuel La­
pa, trabalha uma equipa que po­
de garantir a seriedade que se

I devia pretender ao ser tratado o

grande dramaturgn Isabelino. Se­
guem-se à primeira peça, de que
anunciamos a saída do segundo
fascículo, as traduções de «SO­
NHO DE UMA NOITE DE VE­
RAO�, HAMLET, REI :WEAR.

MACBITH; OTHELO e. ANTó­
NIO E CLEOPATRA, cujas tra­
duções sâo respectivamente de
Maria da 'Saudade Cortesão Men­
des Dr. Martim Afonso de Melo.
Ma�ia ManUela Serpa, Dr. João
Palma Ferreim" Dr. António Lei-
tão de Figueiredo e Dr.· D., Laura
Costa Dias de Figueiredo.

Os vidros recomendados pelos ofta!­
mol'ogistas. !"orque são 0& de mais

peJfeita fabricação.
O USO DE ÓCULOS FILOS
é benéfico para os, seus olhos.

FI,LO·S .. os melhores óculos
do m'eFcado.

A venda na

Papelaria Louletana
Largo Gago Coutinho - Loulé

BAliBEIRO
Oficial ou meio ofiéial,

PRECISA-SK
Tratar C0m Virgilio Alves,

Matias - LOULE'

Maria dosReis Coelho
Parteira diplomada pela
Faculdade'de Medicina de Coimbra

PARTOS TRATAMENTOS - INJECÇÕES
Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação de Saúde)

L O U L E'

Noficia,s de ALTE
Esteve em Lisboa, exibindo-se,

no Museu de Arte Popular, num
programa da Rádio-Televisão
Portuguesa, o Grupo Folclórico
de Alte. Depois desta exibição, o

mesmo agrupamento folclórico
permaneceu na capital durante 8
dias ao serviço do Restaurante
Folclore, onde foi muito aplau­
dido.
- A fim de colaborar nas Co­

memorações Henriquinas, tam­
bém se deslocou a Lagos, no dia
4 de Março, o Rancho Fçlclóríeo
d", Arte, exibindo-se com geral
agrado 1).0 Cine-Teatro daquela
cidade.

'

- Consta-nos que a luz eléctri­
ca vai ser inaugurada ern Alte,
no corrente mês. Qxalá assim se­

ja s
,
para satisfação dos habitantes

desta povoação que ansiosamente
esperam tão grande e necessário
melhoramento.
- Já reuniu e elaborou o pro­

grama das festas da Fonte Gran­
de, que se realizam em Alte, no

dia l.°de Maio, a Comissão das
mesmas festas, as quais prome­
tem ser grandiosas por o dia 1.0,
de Maio ser a um domingo. "

- Alguns artistas e realizado­
res de cinema inglês têem vindo
várias vezes a Alte com o fim de
filmarem no local da Fonte Gran­
do uma parte do argumento de
um filme que denominam: «Os
Sonambulos».

'

,

- Faleceram recentemente os

seguintes indivíduos desta fre-
guésia: '

António Martins Gralheira, de

Alte, com 80 anos de idade; Ma­
nuel Joaquim Botica, de Alte,
com 73 anos de idade; Francisco
Cavaco, da Cortinhola" com, 79
anos de idade; José Coelho, de
Benafim Grande, com 73 anos de
idade' José Carlos da Silva, da
Roch� Amarela, com 76 anos dé

idade; Emília da Silva, de Este­
val dos Mouros, com 82 anos de

idade; Maria de Sousa Chancea,
d� Benafim Grande, com 53 anos
de idade; A�élia Martins Costa,
ce 51 anos de idade, do sltio da

Torre; Antônio Martins, do sítto
das Barnadaa, com 74 anos de

idade; Manuel Paulino, do mes­

mo sítio, com 88 anos de idade;
António Martins, de Esteval dos
Mouros, com 90 anos de idade;
Catarina Pires, do sítio do Cerro,
com 67 anos de idade.

C.

Livros e autores

O Navegadol'
de Jules Roy'"
Jules Roy, Grande 'Prémio da

Literatura. da Academia France­
sa de 1958, não é um autor des­
conhecido para o leitor português
A recente publicação do seu ro­

mance A MULHER INFIEL
trouxe ao nosso conhecImento
um romancista de raras qualída­
des de estilo e análise; que, si­

multâneamente, é dotado de um

poder de síntese extraordinário
que lhe permite condensar numa
página um mundo de ideias e sen­
timentos. Quanto este dom é ra­

ri), prova-o a abundân�ia de
obras cuja leitura nos deíxa, pe­
Id. abundância do pormenor inú­
til uma inillsfarçável impressão
dt. fadiga.

'

,

Tal como em A Mulher Infiel,
também a aviação é o tema de
o NAVEGADOR. A avíação e a

guerra. A acção do livro que du­
r<l, apenas alguns dias, situa-se na

altura dos grandes bombardea- .

mentos nocturnos da Alemanha

pela R. A. F .. No r�gresso de um

desses raids, um acidente (choque
d'� dois aviões) obriga um nave­

gador a saltar de pára-quedas. :It:

ele o único sobrevivente. Mas es­

ti' golpe de sorte não é, a? con­

trário do que chegou a Julgar,
uma ressurreição. A sua alma
não é já a mesma. Os aconteci­
mentos vão suceder-se e dispor
dele. Como numa tragédia, os se­

res, que o rodeiam, o .seu chefe,
os camaradas.ra própria -amante,
tornam-Se cúmplices do destino

que o vai tragar. ,

,

Obra de imaginação, os elemen­
tos que a compõem foi Jules. Roy,
contudo, buscá-los à sua ríquís­
sima experiência, pessoal. Desta

maneira, pode construir uma, n�r­
rativa que possui, ao'mesm_? tem­

po a liberdade de invençao e o

rigor da observação. J�ais �

o

seu inconfundlvel estilo foi tão

sóbrio,' tão., nobre, tão eficaz- co-
mo neste Uvro.

.

Depois da leitura deste, Ilvro
ficamos com a consoladora certe­

Z'\ de qus a sucessão dos grand:s
e.scritores franceses da 6'eraçao

, anterior, está' a¡¡segurada.
Correeta tradução de' José Sa­

ramago.

(*) Editorial Estúdios' Cor.

- Acaba de ser distribuido o

3.0 fascículo'do DICIONÁRIO DA
PINTURA UNIVERSAL que, sob
a direcção de Mário Tavares Chi­

�õ Artur Nobre de Gusmão e Jo­

sé' Augusto França" a Editorial
Estudios Cor estã publicando.

'

Profusa B: ricamep.té ilustrado co­

mo os anteriores, este fascícul.o
inclui entre outros, artigos dedi­
cados' a Bellini, Berlingh!eri, Be,r-

'

ruguete, pintura bizantma, WIl­
liam Blake, Bonington, Bannard,
Bosch, Botticelli,' Boucher e

Bouts.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Trabalhou
SEDI

um ano
PARAR

ao serviço da Indústria Telef. 763322 e 762962
"

JOÁO ANTóNIO DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrfal, faz saber' que MA­
NUEL GONÇALVES TEIXEIRA
requereu licença para instalar
uma destilaria de aguardente, in­
cluida na 2.· classe, com os in­
convenientes de perígo de incên­
dio cheiro e alteração das águas,
sit�ada em Vale Maria Dias, fre-
'guesia de Salir', concelho de Lou­
lé distrito de Faro, confrontando
p¿r todos os lados 'com o reque­
rente.
Nos termos do Regulamen�o

das Indústrias Insalubres, Inco­
modas 'Perigosas ou Tóxicas e

dentro'do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as' pessoas interessa­
das apresentar reclama�ões por
escrito, contra a concessao. da li­
cença requerida e ,exammar, o
respectivo pr0cesso' nesta CIr­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rna do Distrito de

Faro, n.O 2-2.0 (Edificio da :¡\{u­
tuali:dáde Popular).,

'

Faro, aos 18 de Março de 1960

O Etlg.o-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins

lVIÃ <£U IftAS
DE COSTU�f\
VENDEM � SE uma má­

quina de costura SINGER
(industrird) 31 � K 15, e outra

NA{IMANN.
Tratár com João Francisso

GI!OSSO & Sobrinhos. L.a_
TeIef. 311 - Ru!,!' Serpa Pin�
to. 24 - LOULE, ou no sítio

do Parragil.

Proprie,dade
Vende-se uma propriedade' de­

nominada «Alagoa:., no sitio do
Poço Novo (Loulé'), junto à Es­

trada Nacional. Com uma ãrE>a
aproximada de 60.000 metros
quadrados, tem 162 oliveiras,
além de figueiras, alfarrobeiras
e amendoeiras, quase todas de

plantação recente.
Presta esclarecimentos o sr.

Ma/nuel' Martins Mendes - sitio
d� Apra (Loulé)' e'tratar o pro­
prietário José da Luz e Brito -

Luz de Tavira.

O recorde do funcionamento
contínuo 'foi agora alcançado por
uma das máquinas emúlsionado­
ras de películas fotográficas, da

Eastman. Kodak, Company. Tna­

balhou eontlnuamente durante
um ano inteiro e emulsionou cer.­

ca de 2.600, quilómetros de peli­
cula fotográfica. Trata�se da má­

quina e¡pulsionadora N.O 208 que
durante os vários turnos diurnos

ou' nocturnos foi assistida por
cerca de 250 funcionários, entre

engenheiros, técnicos. e operá­
rios.

--()�o-oo�o-oo-
.

sorrir

(enh'o . Consultivo Químico
.

ft Indush'ial, L.da
�, F!'oRO-R. do !lalad.oro. 17·19
�- Telef. 335 e #t17

A TÉCNicA MODERNA LISBOA-Av. João xxI. 68�A

A indústria Sueca é bem conhecida pela alta, qualidade dos' seus ,

produtos.

A NORDARMATUR - NAF é uma marca de qua­
lidade sueca. Desta nossa representada temos per­
'manentemente para entrega imediata:

UMA HORTA, no sítio das

Cabeças (concelho de Silves).
C0m 8 hectares. pomar e pos­
sibilidade de cultura de arroz.

Nesta redacção'se informa.

Por MAX VICRIS

Dois sujeitos travam o seguin­
te diálogo:
- Tem automóveis?
- Tenho um novo, em segun-

da. mão!,
- De que cor?
- Cor de café com leite e bo-

los!
- Gasta gasolina?
_ Não. Gasta a paciência do

condutor!
?

.
- :It: d,e quantos cavalos.
- 'Ü' carro não é de cavd.lo ne-

nhum. :It: meu.
- Refiro-me ao motor!
- Não tem!
- Então quer vender-mo?
- O motor?
- Não. O carrO'!
- ,Quero! ?
_ Quanto é que quer por ele.
- Vinte e cinco tostões!
- Tão barato?
_ Não admira. :It: de baquelite.

_:_' Válvulas de bronze para vapor, com vedação metãlíca, vedação
por pastilha tipo Jenkins e com obturador e sede em aeo ínoxí­
dável, de 1/2" a S", roscadas e flangeadas.

- Válvulas em ferro fundido, com obturador e sede em aço ínoxí­
dável, de 1/2" a 6".

- Vâlvulas totalmente em aço inoxidável, até 6".
- Válvulas <fe adufa de cunha dupla..

O MATERIAL N A F :It:. GARANTIDO POR UM ANO.

do Algarve

Vendem, .. se
-2 courelas de mato, com alfar­
robeiras, nO' Serro de Maio;

-2 courelas de terra de semear
com alfarrobeiras e amendoei­
ras, nos sitios. dos Matos e da

Cova;
-2 courelas de regadio, nas ter­
ras verdes de Quarteira;

-Vários prédios em L o u 1 é e

Quarteira.
Aceita propostas o proprietá­

rio J. Manuel Gallo - Rua Filin-
I to Elisio •.

, S_�.o_Dt.o LISBOA.

F A R O

DIVIDENDO DE 1959'

Avisam-se os srs. Accionistas' que se encontra

:p�gamento a partir do dia 1 de Abril de '1960 o di­

videndo do exercício de 1959, cuja importância Iíqui-
da de impostos é a seguinte: j

, ,

/

'4$20-

Para as acções nomin�tivas . . .

Para as acções'ao portador . . . 3$35
i

o pagamento terá lugar em todos os �ias úteis
durante as horas de expediente,

Ministério da Economia

Direcção
.

Geral
dos Combustíveis
EDITIiL

JOÁO ANTóNIo' bA siLvA
GRAÇA MARTINS" E'ngeDheiro

, Chefe, da Quinta, Circunserição
,

Industrial, faz saber que, JOS:m
, DOS SANTOS SANTINHOS re.

quereu Iícença para Instalar uma
oficina de ferreiraria e ferrad9r,

, Eu Francisco José 'Macha,do incluida na 2." classe, com O'S' in-Gom��; engenheiro-chefe da V conveníentss de barulho; trepídæ-
ljlepartição,

- da Direcção�Geral; ção, cheiro e-fumos, situa�a na
âos Oombustíveis, s'�rvint;lo d'(}; Rua do Alttnho, rreguesía. do
chefe. ãa �.a Repartição : 1 Ameixial, concelho de Loulé, dis-i/qço sabá qUe IPduardo Cor- trito de Faro, eonfrontando ao
reia. 'pretend.e obter licença para I Norte e Poente -com :M;aria Adeli­
uma instalação de armazenagem i

na Revez, ao Sul coni José- Ca­
para revenda de gás butano, 'com pelo e ao Nascente com, a referí-
a 'capacidade, aproximada' de, da Rua do Altinho. " .

10.ÔO'0 litros, sita no Largo dOS; Nos termos do RegulamentoSapadores do Caminho de Ferro, das Indústrias Insalubres,
,

Incô-
em Loulé, fregue�ia de S. Clemen- modas, Perigosas, ou Tóxieas e

te" concelho de Loulé, distrito de dentro do prazo de 30 dias" �Faro. contar da publicação deste; ellitaL
E como a, referida insta�ação , ,podem, todas as', pessoas i�teres.-

S.IJ acha abran,gida. pelas disposi- sadas apresentar- reclam�çoes perções do decretó n.O £9.034, de escrito contra a eoncessao da 11-
1-1'0-938, que 'regulamenta a im- cença 'requerida e examinar o

portação, armazenagem e trata- raspectívo pro'cesso, nesta, Ç)fr-
mentó indUstrial dos petróleos cunscrição Industrial, ,com. ,sede
brutos, seus derivados e resíduos 'em Faro, na Rua do Distrito de
e pelas do decreto n.O 36.270, de Faro, n.O 2-2.° (Edificio da. Mu.
9-5-947, que aprova o Regull1;men- tualidade Popular).
te 'lie Segurança daquelas �nsta-

Faro, aos 23 de Março de 1969lações, com os �ncon:!!e.nient�s de

perigo de incêndio, sao por .tsso ,e ,0 ,Ellg.o.chefe da Circunscrição,
em conformidade com as dtspost-

João António da Silva: GraÇações do ,citado decreto n.O 29.034,
Martinsconvidadas as entidades singula-

res, ou colectivas a apresen,tar/
por escrito, dentro do prazó de

20 dias, contados da data da pu­
Dlicação deste edital, as su�s re­

clamações contra a conces�ao da

licença requerida' €i examtnar o

respectivo p'rocesso nesta Repar­
tição Avenida Miguel Bombar­
da, ;.• 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 18 de Março de

1960.

-�--:----'-------_:

,
•

Não se interl�ogu�
o Eng.· Chefe da RepartiÇão,

Francisco José Machado Gomes

SEMPRE que necessite
de trabalhos tipográficos
em qualquer género. de­
ve confiá-los à

Gráfica LO'llletCHla·':
Loulé.

----------,

Trespassa-se --(->-

Por motivo de retirada, tres­

passa'"se estabelecimento de mer­

cearias, situado,no melhqr local
da vila.
Nesta redacção se informa.

Máquinas modernas
Tipos noyos e elegantes

. Meticulosa., execução

Smítio eampo� ,Garoa
M:lt:DICO ESPECIALISTA

DOS OLH.OSnOENçAS

CONSULTAS EM LOULa

NO CONSULTÓRIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2.a• e 5.a8 feiras, a partir das .13.30 horas.

,
.,

. - :'.- �',



A V O Z D E L O U'L :Il _....___ . s

BARREIROS, 1.DA
. por escritura de 3 de Ou­
tubro último, lavrada a fl. 2
do .respeetívo livro de notas
ñ. o 234 do notário da secre­

taria notarial de Loulé, li- '

cenciado Januârío Severiano
Daniel dos Reís, foi. consti­
taída entre Francisco' Joa­

quím Barreiros, A m á d i o
Gl1erreiro Amado e José Pi­
res de Brito uma sociedade
comercial por quotas, sob as

elâusulas constantes dos, ar­
tigos seguintes:'

�OR MINUTA

1.°

. À sociedade adopta. a fir­
ma Barreiros, L.da, e tem a

sua' sede e escritório nesta

víla, na Avenida de José da
Costa Mealha, 10 --B.

2."

o seu objecto é o comér­
Ci9 de material eléctrico, po­
dendo, porém..e por acordo
dos sócios, dedicar-se a qual­
quer outro ramo não proibi-
do flor lei. .

�

3.°

A sua duração é por tem­
po indeterminado, tendo ini­
ciado a sua aetívídade on-
têm.

.

4.°

5.°

A cessão de quotas ou-par­
te delas só poderá ser feita
à sociedade ou aos restantes
sócios e sempre peloseu va­
lor nominal, ficando' esta ou

estes obrigados a adqúírí-la
sempre que lhes. seja impos-
to..

.

.'

§ único. A sociedade ou os

sôcíos não intervirão na ces­
são de. quotas de pais para
filhos ou de filhos para pais.

, 6.°

A gerência da sociedade

Vivenda e Horfa
VENDEM-SE

Aceitam-se propostas em

carta fechada para a venda
dos 'imóveis acima:� em con­
junto ou 'em separado, os

q�ais e'stão situados em Olhão,
lio sítio da Patinha, e são per­
tença de JOllé Reis Viegas
$ilva.

,
As propostas deverão ser

enviadas até 13/ -4 / 1960, ao·
Apartado n.O 65 em Olhão.

e a sua representação em
juízo ou fora dele, activa e

passivamente, ficam a car-
go de qualquer dos sócios.
A remuneração de gerência.
a havê-Ia, será fixada em as-

sembleia geral. :m.' expressa­
mente proibido aos. sócios in­
tervirem, em nome'da socíe­
dade, em .letraa de favor,
fianças, abonações ou quais­
quer outros actos ou docu­
mentos estranhos aos negó­
cios sociais, ficando o sócio
que infringir este preceito
responsável para com a so-

• ciedade pelos, prejuízos que
lhe causar

.•

A Decoreção
f

DII UIIIA,CASA
é um problema difícil

MobUar uma casa não é tão fá­
cil como à primeira vista: parece
ser.

11: preciso sabeæ escolher a casa

que fornece os móveis, cujo de­
corador tenha. larga experiêncIa,
fornecendo mobílias de bom gosto
e em que' o preço. e a qualidade
sejam vantajosas ..

Está neste caso, devendo ser a

preferida, a antiga casa fabrican­

te, do sr, José Antunes, sItuada
na rua Conde Redondo, 135-137,
que há bastantes anos se' dedica
.l especialidade, fornecendo' as

melhores e maís. modernas e ar­

tisticas mobílías, por preços bas­
tante moderados.

Se o leitor tem necessIdade de

,
executar qualquer decoração ou

desejar adquirIr alguns móveIs,
não hesite � vã à rua Conde Re­
dondo e Iii encontrará tudo qaan-

,
I tI') desejar.
I

Dep-ois, pode visitar os arma- I

I
zens e oficinas qUe o referido fa­
bricante possue na rua da Socie­
dade Farmacêutica no n." 13, ve­
rificando mobllias de estilo e vá­
rios estofos.
E, garantImos-lhe qua lucrará

com a preferêncIa.

No-caso de falecimento ou

interdição de um dos sócíos,
os seus herdeiros exercerão'
em comum os direitos do fa-

I

lecido enquanto a quota es­

tiver indivisa; contudo, no- I

mearão de entre si um que
Ob represente na sociedade
para a divisão de quotas en­

tre os herdeiros do sóciofa-
lecído. \

ROMANCEIRO GERAL DO PO-'
VO PORTUGU11:S .'

8.°

9.°

: As assembleias gerais serão'
: convocadas por meio de car­

i tas registadas, dirigidas aos

¡ sócios com a antecipação de,
� pelo menos, dez dias, salvos
1 os casos em que a lei exija
I outra forma de convocação.

§ .
único. Os sócios poderão

: fazer - se representar por
I

qualquer procurador- hábil,
nos·tennos de direito.

11.°
Nos casos omissos regula­

rão a Lei' de 11 de Abril dé
1901 .

e demais legislação,
aplicável.

.
.

É certificado que vai con­
forme.
.' Secretaria Notarial de
Loulé; 17 de Novembro de
1959. - O Notário, Januá­
rio Beoerieno Daniel âos
Reis.

comp-rar máquinas indus­
triais e agrícolas,' visite, o
Stand de JOSÉ DE SOU-,
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29 '

--..,----- L·O U L m

�argo Tenente Cabe�
ç,adas -, Telef. 30 e t7

L O U'L É

AG:E:NCIÀ EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2ft - D (ao Caldas)
T", , ,. ., T�reTone 865637

Ag'ênda em Olhão.:

Avenida 5, de Outubro. 31¡

Tdefone 193

J. G. R.

Fundacão
, ,

paro a Aleqrio
Nacional
no Trabalho

Até ao dia 9 de Abril. aceitam-se' propostas' em papel selado. na

Sede, deste Organismo. Calcada de Santana. 180 - [I S B O A - para o

fornecimento
.

dos artigos abaixo indicados. durante o periodo .de funciona­
mente da Colónia de Férias «Dr. Pedro Theótónio Pereira»'- Albufeira.

'FRESCOS CRIAÇAO CARNES
Azeitonas -'- Coelho Cabrito

Batatas
- Galinha

Carneiro
- Pato

'.

Cebolas
pAO

._ Carnes frias
Fruta e Limões

Carcaças
- Miudezas de vaca

Hortaliças -'- Pão de f,orma - Porco e deriva-
- Leite VINHOS dos
'� Ovos

Branco
:...--Vaca

Peixe e Mariscos .

- Tinto ///
Sal -' Vinagre,

O adjudicatário obriga-se a entregar os géneros. na referida Colónia
. de Férias. nos dias e heras que 'lhe forem indicados.·

O Chefe dos Serviços,

Despedida
Celestino Pereira Louzei­

ro, natural do sítio da Fran­

queada, não tendo tido pos­
sibilidades de se despedir

. pessoalmente da sua familia

e amigos por ter retirado de

Estremoz para a Guiné Por­

tuguesa, para onde' foi trans­
ferido 'em serviço militar,

, (

vem- fazê-lo por intermédio
de «A Voz de Loulé», para

apresentar as suas despedi­
das e desejar felíeídades.

x-x-x-x�x-x-x-x-�

G,ILva A.zrNO

t

Agradecimento
Joio Francisco Grosso

Teresa Gonçalves Grosso,
Maria Gonçalves Grosso e

mais família profundamente
gratos, vêm por este meio
tornar público o seu re,co­
nhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à ultima morada o

seu saudoso e chorado ma­

rido, pai, filho, innão, tio e

cunhado.
Tornam extensivo o seu

reconhecimento a todas as

pessoas que lhes enviaram
cartões de pesames e a quem
não foi possível agradecer
directamente por deficiência
de moradas ou ilegibilidade
tie assinatura.

A T'RArlS, CEANJCA
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

.

RUA PASSOS MANUEL, 94 - D _ TEL. 7345251- LISBOA

AFRICA
PROXIMOS NAVIOS A SAIR

.Em 6' de Abril ANGOLA Em 10 de Maio MoçAMBIQUE'
� 9 d� >' RITA MARIA » 19 de » NIASSA
;) 22 de ' :. PATRIA ' > 25 de ;) IMPl!:RIO
> 6 de Maio' utGE ,� 28 de > RITA MARIA

RESERVA DE PASSAGENS A1!lREAS, MARITIMAS E TER-

REST�ElS EM: TODAS AS COMPANHIAS

No seu próprio interesse nã�, deixe de nos consultar

Troque a sua bateria
por Uma

Será dado anualmente um

balanço geral.. encerrado em

31 de Dezembro, e os lucros
.

líquidos apurados, depois de
deduzida a, percentagem Je-

" ; gal para o fundo de reserva,
,. O capital social, já inte- serão divididos entre os só-gralments realizado, em di- . cios, bem como os prejuízos,nheiro, é de 15.000$ e cor-

: se os houver, na proporçãoresponds à soma das' quotas das respectivas quotas.dos sócios, que são as se- I

guintes: uma de 9.000$00;
,�u�scrita pelo sócio Francis­
Cr, Joaquim Barreiros; outra
de 5.000$, subscrita pelo só­
cio Amádio Guerreiro Ama­
do, e outra de 1.000$;<subs­
crita pelo sócio José Pires
de Brito.

§.,único. 'Não são exigíveis
prestações suplementares,
mas os sócios poderão fazer,
m;

�

suprimentos que forem
necessários à socíedade, nos
termos e condições que se

estabelecerem em assem-
bleia geral.

,A sociedade não se disso}:'
I

ve por deliberação, morte ou ii de propriedadesinterdição de qualquer dos
sócios; e a su� liquidaçãó se- ,

.

- Propriedade, rústica, na
¡
rá feita QU por acordo, em ! Campina de Baixo, e/ casas,
bases legais, ou então, e na : água e arvoredo. Toda rim­
falta desse acordo, receben- : radar junto .à, Estrada Na-

, do e realizando todos os va- : cional. ,

. lores, pagando. todo
.

o pas- , - Propriedade rústica na
.

siva e repartindo o saJdo na: ; Campina de Baixo cl arvo-
proporção do valor das quo- i redo. .

.

.
,

.

tas.
'

-, Propriedade rustica na

, Franqueada.
,

- Propriedade rustica no

; Garrão - Almancíl.
.

.

- Casa de habitação na
¡ Trav. do Matadouro, N.O 10
desta vila.

.

.

- Armazém na Travessa
� do' Matadouro, N.O 8, desta
, vila.

- Casa de habitação na

Rúa Febo Moniz N.O 63' des­
ta. vila.
Tratar corn:
José . Manuel dos Santos

Rocheta � Estrada de Ben­
fica ,N.o" 472 _ 2. ° Dt. ° -

LISBOA.

«InIcIativas Editoriais> que
,apresentaram recentemente a

¡ obra; que teve o êxíto que mere­
: ceu, «Contos, Tradfcionas Portu­
i gueses> lançaram agora sob o ti-
tulo «Tesoiros da nossa Llteratu-

, ra> a que pertenceu a obra indi­
cada, «Romanoeiro Geral do Po- .

Vo Português», com texto líterâ-
, rio degænlzado, prefacíado e ano-
, tado pôr Alves Redol, texto mu-

sical escolhido, comentado e pre­
I facíado, por' Lopes Graça; e Ilus­
I trações. e arranjo gráfico de Ma­
I r'it" Keil.

'

i Recebemos os fascículos núme­
: ros � e 2 nos quaís se incluem ro­

; mances e histórias, ae assunto lu­
: síada e romance de outros aasun­
I' tos peninsulares que, fazem par-
t� do lívro Primeiro ou LIvro da

, HIstória '«onde, em romances- e
" histórias' de. autor ou em ecos dis­
: tantes das canções de'gesta, se

: encontram acontectmentoj e ho­
: mens que a ronda dos. séculos não
fez esquecer», todos apresentados

1 com óptimo aspecto gráfico, ex­

tr'a-textog , musíeaís e gravuras
também extra-textos,

.

1t-X-X-X-X-X-X-X�X ,

I

Autosil
MAIOR RENDIMENTO
:r\-J A IOR li: C O N O M IA

.

Consulte o Agente
em LOUL11:

Manuel Francisco
Guerreiro

Largo Gago Coutinho

Telel. 36

SII DET••TA
Os cabelos· brancos, pode evi­

tá-los em menos de 15 dias usan­

do amaravilhosa

Agua da Abissínia

cuja utilização dará ao seu cabe­
lo a cor natural, o vigor, a bele­
Z(l. e o brilho desejados.

Trespassa-se uma oficina de' bi­
cicletas situada no melhor local
da povoação e vendem-se:
Um aparelho de soldadura;
1 motor «Bamford> de- 6-8 HP

� outro «Coborne> de 6 HP, com
as respectivas. bombas para água;

1 enfard8.deira manual e vá-
rias charruas. Tudo em bom' es­
tado.
Tratar com JoaquiIñ Manuel

Pontes - Quarteira� ,

Agente exclusivo em LOUL11:

João Martins Rodrigues
Avenida José da Costa Mealha, 41

«A VOZ DE LOUL11:»-N.o 201

� Tri'b��;tj�dicial
da Comarca de- Loulé

ANÚN�IO

2.'" publícação
Pelo Juizo de Direito da

Comarca de Loulé e na 2.a
Secção de Processos da Secre­
taria Judícíal, correm éditos
de 30 dias. contados da
2.a e última publicação deste
anúncio. citando o reu Ma­
nuel Guerreiro Valério.
casado, trabalhador, residente
em parte incerta da Venezue­
Ia, com o último' domicilio
conhecido no sitio das Escan­
xinas, de Almanéil. para no

prazo de l í) dias posteríores
ao dos éditos, contestar, que­
rendo, a Acção Sumária que
lhe movem os autores José
Guerreiro Simão e mulher,
proprietários, residentes no

a ludido sítio das Escanxinas.
Estes pedem que lhes seja re­

conhecido o direito de prefe­
rencía e haverem para si a

propriedade comprada pelo
Réu, citando, e mulher, aos

cc-réus Manuel de Sousa João
e mulher, por escritura. de 15
de Abril do ano findo, lavra­
da na Secretaria Notaríal de
Loulé.

Loulé, 13 de Fevereiro de
1960 .:

O Chefe da 2.& Secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei a exact.idão.�
O JuIz de Direito,

Marino Barbosa Vicente JúniorPropriedade
Vende-se uma propriedade

no sítio da Nave dos Cordei-
,

ros' (Alte) com boa terra de
semeàr, figueiras, amendoei­
ras, alfarrobeiras, e olivei­
ras.

Tratar em Alte com José
Cavaco Vieira' ou em Loulé'
eom Amadeu Pedro da Cruz.

Em 'Quarteira

I

Garimbos?
Confie as suas encomendas li

Gráfica Louletana,

Perfeição, Economia, longa
duração.

tEduardo Nunes
Repre�entante dos Produtos «P I R A U D»

Aparelhagem, mobiliário, produtos e aceS!Óri08

para cabeleireiros e Institutos de Beleza,

Praça das Amoreiras, 25 - 1.0 Dt.O

LISBOA

Telefone 689 1 1 5



VISITA PASTORAL

Notícias •

pessoors
ANIVERSARIOS

Fazem anos ém Abril:
Em 10, a sr." D. Laura Eze­

quiel Pinheiro Pinto.
Em 11, o sr. António Santos

Simões, os meninos Quirino Cae­
tano de Brito da Mana e António
José Cavaco Carrilho e o sr. Ví­
tor Vinhas Pinto Lopes, residen­
te em Lisboa.

- Em 12, a sr.s D. Maria das Do­
res Anica.
Em 13, os meninos Aristides

Jorge Sousa Gema, Hermenegil­
de Manuel Guerreiro Lopes e Sér­
gio Rodrigues Contreiras.
Em 14, os srs. Capitão Faus­

tú Laginha dos Ramos e Leopol­
dino Guerreiro Portela; residente
na Venezuela, e o menino Mateus
d,,� Sousa Gonçalves Cachola.
Em 15, o sr. jasé da Palma. -

Em 16, a sr." D. Alberta de
Barros Gonçalves, residente em

Lisboa, o sr. Filipe Santos Vi­
nhas e a menina Aldina Maria da
Silva Ferreira.
Em 17, os srs. Dr. Manuel

Mendes Gonçalves e José Bento
das Neves, residente em Boliquei­
me.
Em 18, a sr." D. Ermelinda das

Dores de Sousa Pinto, a menina
-

Florisbela Maria da .lC}osta Pires
e o menino Reinaldo Manuel Cae­
tano de Jesus.
Em 19, a sr.' D. Maria da Pie­

dade Vinhas Pinto Lopes e o me­

nino José Manuel Oliveira Jeró­
nimo Guerreiro.
Em 21, o menino Carlos Pires

Valério Castanho.
Em 25, a sr." D. Maria Anto­

nieta Avila Costa Pires.

PARTIDAS E CHEGADAS

- A fim de frequentar um

curso de aperfeiçoamento na Fa­
culdade de Medicina, esteve em
Lisboa fi' nossa conterrânea sr.'
Dr." D. Maria Antonieta Contrei­
ras, distinta médica em Faro.
- Cumprimentamos há dias

nesta redacção o nosso conterrâ­
neo e prezado assinante sr. José
Paulino de Sousa, residente em

Setúbal.
- Com curta demora esteve

em Loulé o nosso prezado amigo
e assinante sr. Mariano Guerrei­
r') Domingues, 1.° Sargento mú­
sico- em Evora e regente da Fi­
larmónica União Marçal Pache­
co, da nossa terra.
- Em serviço profissional, des­

locou-se a Lisboa o nosso direc­
tor sr. Dr. Jaime Guerreiro Rua.
- Na Escola de Enfermagem

S João de Deus, em Evora, con­

cluiu o seu curso com a classifi­
cação de 15 valores, a menina
Maria Graciette Conceição Do­

mingues, filha do nosso conter­
râneo sr, Mariano Guerreiro Do­

mingues.

CASAMENTOS

- No passado dia 19 de Março
efectuou-se na Sé Patriarcal de
Lisboa o auspícíoso enlace matri­
monial da nossa conterrânea sr.s

D- Maria de Jesus Cardoso Ra­

mos e Barros, aluna da Escola

Superior de Farmácia e prendada
filha do nosso prezado assinante
e amigo sr. José Francisco Ra­

mos e Barros, proprietário em

Boliqueime e da sr." D. Maria

Guerreiro Cardoso Ramos e Bar­

ros, com o nosso conterrâneo sr,

Engenheiro Manuel Lourenço
Teixeira Faisca, filho do sr. Ma­
nuel Lourenço Viegas, proprietá­
rio em Salir e da sr." D. Serafina
Teixeira, Faisca Viegas (já 'fale­
cida).
Testemunharam o solene acto,

por parte da noiva seus pais e

por parte do noivo sua irmã sr."
D. Maria José Teixeira Viegas
e seu primo sr. José António de
Lima Faisca, aluno da Escola Su­

perior de Medicina Veterinária.
Terminada a cerimónia, o cor­

tejo nupcial dirigiu-se para a

Pastelaria «D. Rodrigo» onde foi
oferecido um lauto «copo d'água»
que serviu de pretexto para fa­
miliares e amigos brindarem pela

PARA SII
minha sen{,ora
Um objecto que lhe reco­

mendamos, por ser da maior

utilidade, é ,uma máquina de
costura.
Mas para se ficar bem ser­

vida, deve preferir a afam<lda
máquina alemã MEISTER,
por ser a mais aperfeiçoada
que existe e a que garante um

trabalho perfeito e de uma

duração eterna.

Para isso, deve visitar a

casa comercial situada na Ave­
nida Almirante Reis; 13-A, B
,e 13 - E, em Lisboa (nos bai­
xos da Delegação do «Diário
do Alentejo»), onde encon­

trará uma grande variedade
de modelos da melhor má­

quina do Mundo.
E' material alemão e está

tudo dito ...
Quando fôr a Lisboa. visite

este Salão.

felicidade conjugal dos jovens e

simpáticos nubentes.
Os noivos seguiram em viagem

d� nupcias para o norte do Pàís,
devendo partir brevemente para
Angola onde fixarão residência.
Endereçamos os nossos para­

béns ao novo casal e a suas fa­
mílías e formulamos votos de
futuro venturoso.

NASCIMENTOS

- Teve há dias o seu bom su­

cesso, dando à luz uma robusta
criança do sexo masculíao e ou­
tra do sexo feminino, a sr." Dr.'
D. Lucrécia da Silva Clemente
Pinto Macias Marques, esposa do
nosso prezado assinante e amigo
sr. Dr. Sérgio Macias Marques,
residente em Lisboa.
- No Hospital de Santa Ma­

ria, em ·Lisboa, teve o sua deli­
vrance, no passado dia 26 de Mar,
ço, dando à luz uma criança do
sexo feminino, a sr." D. Maria
Catarina de Mata Mouros de Ara­
gão Soares, esposa do nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Fer­
nando de Aragão Moura Soares.
Aos felizes pais" endereçamos

0,3 nOS$OS parabéns e formulamos
votos de futuro risonho para os

seus descendentes.

FALECIMENTOS

- No passado dia 20, faleceu
em Faro, á sr," D. Maria do Car­
mo Palermo Ferrete Afonso,
abastada proprietária. Há anos

viuva e contando 66 anos, a sau­
dosa extinta pertencia a distintas

-

famílias de Faro e era mãe das
sr,v D. Maria Isabel Ferrete
Afonso Santos Nunes, D. Maria
Rita Ferrete Afonso, D. �aria do
Carmo Ferrete Afonso Peres e

D Maria Antonieta Ferrete Afon­
so e madrasta do nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. Fran­
cisco Ascensão Afonso, médico­
-analista em Faro; sogra dos srs,
Dr. Luís dos Santos Nunes, mé­
dico em Lisboa, Dr. Rogério Pi­
red Peres, médico-pediatra tam­
bém em F'aro, e José Palma Mi­

ra, proprietário em Beja.
- Faleceu recentemente em

Lisboa o nosso estimado amigo e

assinante sr. João Romualdo
Mascarenhas que, sendo natural
dt� Faro, era no entanto muito co­
nhecido e estimado em Loulé, on­
de contava numerosos amigos.
Foi durante muitos anos fun­

cíonárío da Shell em Faro e há

tempo transferido para Lisboa,
onde ultimamente desempenha­
Vi: funções superiores naquela im­

portante empresa.
O saudoso extinto, qus contava

63 anos de idade, e também em
Loulé era mais conhecido por
«Juanita», nome que já vinha de
sua familia devido à sua ascen­
dência espanhola, deixa viuva a

sr." D. Maria Teixeira Pires
Mascarenhas e era pai do apre­
ciado poeta sr. Dr. João Manuel
Mascarenhas, professor liceal nos
Açores.

- Contando 52 anos de idade e

após prolongado sofrimento, fale­
ceu em casa de sua residência
nesta víla, no passado dia 29 de
Março a sr.s D. Maria da Pieda­
df Dionísio, viuva do sr. Manuel
Nunes Guerreiro, mãe das sr.'·
D. Maria dos Anjos Dionisio
Guerreiro e D. Maria Solange
Dionísio Guerreiro Barracha e so­
gra do nosso prezado assinante e

amigo sr. António de Brito Bar­
racha, sócio da firma Andrade &

Barracha, desta vila.

As famílias enlutadas apresen­
ta «A Voz de Loulé» as suas
mais sentidas condolências.

Propriedades
Vendem-se 3 propriedades de

regadio, no concelho de Albufeira,
junto ao Morgado

-

de Quarteira.
Dirigir a. M. Brito da Mana -

Loulé.
Para esclarecimentos no pró­

prio local tratar com Teodoro
Gonçalves Silva o,u Francisco
Correia - Boliqueime.

e a certeza que lele nos deu das suas possibilidades
No passado domingo dia 20 de

Março, competiu o Louletano em
? provas de ciclismo - iniciação
e independentes - e disputou em
Beja com o 2.° classificado, urn
desafio de futebol a contar 'para
o Campeonato Nacional da m
Divisão.
Perdemos em ciclismo as duas

provas, e o desafio de futebol que
disputámos, o que aparentemente
revela impotência do clube; no

entanto, analizando bem os fac­
tos de harmonia com a realidade
do que se passou nos campos da
luta, verificamos, com satisfação,
que SÓ por manifesta infelicidade
de Manuel Coelho (Besouro) e
João de Deus,' não conseguimos
umas excelentes classificações no

ciclismo, e de novo por causa du­
ma má arbitragem - que nos in­
validou um golo limpo - não fi­
zemos um empate' em Beja, o que
seria um magnifico resultado,
atendendo à classificação do gru­
po que nos defrontou. Se juntar­
mos a estes resultados a capaci­
dade até agora revelada nos trei­
nas pelo Delfim Baptista que, se­
gundo nos consta, está em gran­
de forma e espera reaparecer a
partir do corrente mês, o valor
já provado do Vitor Tenazinha, e
a circunstância do grupo de fu-

t tebol 'andar desgarrado, sem trei­
nos de conjunto nem jogadores
para formar a equipa, além da
agravante da falta de yerba para
fazer face às inúmeras despesas
qus a manutenção em actívídade
de 2 modalidades como o futebol
e o ciclismo sempre acarretam,
chegamos fàcilmertte à conclusão
de que, os louletanos, sõ não têm
um bom grupo desportivo, se não
quiserem; no entanto, para con­

segui-lo, é preciso:
1.° - Que não se ligue impor­

tância aos grupos oposicionistas
do movimento de reabilitação do
clube, visto que já provaram, nos
vários anos qUe por lá estiveram,
que não são capazes de fazer na­
da por ele;

2. ° - Que os partidários desse
movimento se unam, sem distin­
ção de classes ou grupos sociais,
e ajudem o clube financeiramen-
te;

-

Por motivo

IMPRENS A

«O Algarve»

3.° - Que os que reconheçam
ser prejudiciais ao seu desenvol­
vimento se afastem com dígnída­
de e coragem, contínuando no en­
tanto a ajudá-lo sem rancores;

4.0 - Que se entreguem as sec­
ções a indivíduos sabedores e ex­

perlentes nas modalidades, mas
com autonomia sobre os atletas,
obrigando estes a obedecer-lhes
sem reticências, a fim de que pos­
sa haver nelas a disciplina que
forja os bons resultados.

,
- Lembramos para a prepara­

ção dos ciclistas, que não esque­
çam os directores que o Delfim
Baptista já deu provas de que,
nesse capítulo, sabe mais do que
oa louletanos todos juntos!

Só assim, temos disso a certe­
za, se conseguirá o clube que de­
sejamos, e só esse interessa ao
bairrismo Louletano.

J. F.

ifrmenlos
DB

i�lolisJiros
18SB

o respeito" De Quarteir'a
que se deve te'r· -

.

ao Pai e à Mãe

C.

Em visita pastoral� esteve em
Quarteira no passadó dia 20 de
Março, Sua Excelência Reveren­
díssima o Senhor Dom Frei Fran­
cisco Rendeiro qUe foi recebido
pela população com manifesta­
ções de rego8ijo.

Os srs. Presidente e Vice-Pre­
sidente da Camara Municipal de
Loulé, Oomandante da Oapitania
de Faro, Pároco, outras entidades
e muitas centenas, de pessoas
aguardaram no limite da fregue­
sia a chegada do Sr. Bispo do Al­
garve, qUe ,também foi entusias­
ticamente saudado nas Quatro
Estradas, onde fora colocado um
vistoso arco e lançadas muitas
fleres,
A chegada à povo'ação foi as-

� sinalada com uma girandola de
foguetes e morteiros e muitos vi­
vás do povo que se comprimia em
redor de Sua Excelência Reveren­
díssima.
Deoida à circunstancia de' o -

Largo da Igreja se encontrar
completamente cheio, o Senhor
Bispo viU-se forçado a falar jun­
to à entrada do Tempo para
agradecer as saudações que lhe
haviam sido dispensadas peZas
autoridades e o carinho da recep­
ção de que estava sendo alvo por
parte âos habitantes de Quartei­
ra, qUe profundamente o sensibi­
lizou.
Seg'¡l.iu-se a cerimónia do San­

to Bacramento do Crisma, ap6s o

que f9i organizada uma procis­
são ao cemitério, onde o Senhor
Bispo falou de novo e rezou pelos
nossos defuntos.
Realizou-se depois uma missa

ao ar livre, celebrada pelo Rev.
Pároco da Freguesia.

B1lJN(}AO DE ARMA(}AO
NO passado dia 27 de Março

teve lugar a cerimónia da bênção
du Armação, de Nossa Senhora
do. Conceição, que teve a presen­
ç« de numerosas individualidades
de todo o Algarve.
No final, om espresários ofere­

ceram um abundante lanche aos

numerosos convidados.
- Retirou há dias para a Aus­

trália, onde vai I fixar residência,
o sr. Jorge Inácio de Sousa Mar­
tins.

C.

110\'0 pOIlI�_ em £og�s
A Junta Autónoma de Es­

tradas adjudicou. por escudos"
1.482.309$00, ao sr. Luís Lie­
bknekt Rodrigues dos Santos,
a construção da ponte sobre
a ribeira de Bensafrim e seus
acessos na E. N. 125 - 1, va­
ria�te à estação de Lagos.

Por o seu proprietário não po­
der continuar à frente do negó­
cio, trespassa-se um amplo esta­
belecimento de ferragens, ma­

deiras, drogas, etc., ou vende-se
toda a existência, alugando-se ou
vendendo-se todo o edifício que
inclui o 1.°, 2.0 e 3.° andares. Si­
tuado no melhor local da víla.

Tratar com Vivaldo de Sousa

Guerreiro - Loulé.

Corda e roda para poço,
Nesta redacção se lnformc.

Este nosso prezado colega, que
se publica em Faro sob a profi­
ciente direcção do nosso prezado

í amigo sr. Arthur Serrão e Silva;
também

_ completou recentemente
mais um ario de existência ao

serviço da província que lhe dá o

nome e cujos interesses tem de­
_ fendido coni. acertado critério ao

longo dos 53 anos da sua existên­
cia.
A quantos trabalham em «O

Algarve» e em especial ao seu di­
rector, endereçamos os nossos

parabéns e formulamos votos de
longa e próspera existência.

Com a publicação do n." 157,
saído em 26 de Março, completou
o seu 3.° ano de existência este
nosso prezado colega que, sob a

dinâmica direcção. do conhecido
jornalista sr. José Barão tem sí­
do um valioso baluarte na defesa
dos interesses da nossa província.
Não SÓ pelo moderno e sugesti­

vo aspecto gráfico e assuntos ver­
sados, como também pela forma

desempoeirada como os proble­
mas são tratados, o «Jornal do

Algarve» marca já hoje uma po­
sição de relevo na imprensa re­

gional.
Felicitamos quantos com o seu

esforço têm contrtbuído para
guindar «Jornal do Algarve» ao

lugar que ocupa e desejamos-lhe
longa vida para que continue pu­
gnando com entusiásmo pelos su­

periores interesses da nossa que­
rida província.

TRE'SPA•••

proprietário, trespassam-se um estabeleci­
mento de drogaria e outro de vidros, situados,
respectivamente, na Avenida Marçal Pacheco
e Praça da R&pública.

Tratar com JO Ã O DE O L I V E I R A

Telefone 47 - Loulé.

de falta saúde do seude

Liquidação de' grande existência de fi­

chas e fechos, pelo preço da tabela cl 20°/0 de

desconto.

Louças sanitárias: Lavatórios, bidés, ba­

nheiras esmalta das, liquidam-se a baixos

preços.

JUSTIÇA

o número de processos inicia­
dos em 1958 nos tribunais co­
muns ,da 1." Instância foi de
26'0.841, dos quais, 68.148 cíveis
I'! comerciais. As falências e ínsol­
vências atingiram o número de
130.
Nos mesmos tribunais o valor

dos processos findos foi de
1.790.077 contos, com 139.692,
contos de pagamentos efectuados,
sendo para o Estado 25.028 con­
tos.
Nos 218 estabelecimentos pri­

sionais entraram 25.371 presos.

PRODUÇAO E CONSUMO

As estimativas de produção,
em 1958, de cereais, legumes e

tubérculos, expressas em quíírtaís
métricos, são as seguintes:
8.153.610 de trigo; 4.246.157 de
milho; 2.088.500 de centeio;
1.488.522 de arroz; 1.433.356 de
aveia; 1.017.443 de cevada;
411.578 de fava; 457.980 de fei­
jão; 177.455 de grão-de-bico;
10.870.200 de batata; para urna -,

ãrea total semeada de 2.574.732
hectares.

.

Também se estimou a produ­
ção de vinho em 8.585.006 hecto­
litros e a de azeite em 672.621
hectolitros.
Nas propriedades ,sob adminis­

tração directa dos Serviços Flo­
restais foram arborizados, neste
ano, 26.374 hectares, por planta­
çã� e sementeira.

O total do peso limpo do gado
abatido . no Continente foi de
93.587 toneladas, Foram manifes­
tadas 4.833 toneladas de lã.· A

pesca desembarcada atingiu o to­
tal de 1.248.686 contes.
Insere ainda os resultados do

arrolamento geral. de gado e ani­
mais de capoeira, realizado em 15
de Dezembro de 1955, segundo os

quais, naquela data, existiam no

Continente e Ilhas Adjacentes
1.105.943 possuidores de gado e

animais de capoeira e os seguin­
tes efectivos de cada espécie: ca­
valares 73.782, muares 127.354,
asini-nos 236.961, bovinos mansos

1.065.056. ovinos 3.642.003, capri­
nos 738.338, suínos 1.516.131, ga­
lináceos·8.175.604, patos 202.964,'
perus 217.357" pombos 1.025.742
e 2.103:956 coelhos.

De Querenca
,

ABASTECIMENTO DE AGUA

AS POPULAÇõES RURAIS

Agora que o nosso Governo es­

ta grandemente interessado em

resolver o problema do abasteci­
mento de ãgua às populações ru­

rais, parece-nos oportuno lem­
brar a quem de direito que o sí­
tio da Tor, na freguesia d,e Que­
rença do nosso concelho, também
anseia porque lhe seja. facilitado
o abastecimento de água por ser

UIr dos mais graves problemas
com que a sua população se dl,l­
bate durante o estio.
Não pretendemos, evidentemen­

tea água canalizada em nossas
casas porque isso seria pedir de­
mais para o número de foros aqui
existentes, mas parece-Dos que
não seria obra de grande monta
aproveitar a ágUa que do sitio
das Ferrarias corre à superfície,
mesmo na época do calor, e que
.não tem sido convenientemente
aproveitada.
Devido ao declive natural do

terreno e à distância relativamen­
te curta em que a água se encon­

tra da Tor, parece-nos que a obra
seria pouco dispendiosa.

Frutos Secos
O Mercado interno consumiu

em 1958 as seguintes quantida­
des, em quintais, de frutos secos

algarvios: alfarroba, 192.689; fi­

go, 20.357; amencioa em miolo,
313 e amendoa em casca, 95, tu­
do no valor de 29.653 contos.

de DAVID MARTINS CUSTÓDIO
PRAÇA DR. OLJVEIRA SALAZAR

EM LOULE'
Esta casa" única no género, nesta Vila apresenta as últimas

e mais sensacionais novidades em:

ARTIGOS DE PALMA SACOS E CABAZES
EM TODOS OS MODELOS

MOBILIAS DE VERGA - AÇAFATES, CABAZES E CESTOS
EM VERGA, VIME LIAÇA E CANA

SACOS DE JUNCO EM TODOS OS· MODELOS
CAPACHAS E ESTEIRAS EM CAmO E PALMA

As, mais interessantes colecções de chapeus para verão:

Em palha das Ilhas, arco.s - empreita fina e normal

ARTIGOS REGIONAIS DO MAIS FINO GOSTO E AOS ME­
LHORES PREÇOS DO MERCADO

BERÇOS EM VERGA E EM PALMA

VISITE ESTA CASA E PODERA FAZIilR UMA IDEIA
DAS INUMERAS UTILIDADES AO SÉU DISPOR

(Qontinuação da l." página)
11: por isso que o amor do Pai

e da Mãe deve ser a grande ri­
queza do filho, a luz que não va­
cilará nunca e a vontade que não
fraquejará jámais.
Este amor é tão profundo e ver­

dadeiro como axiomático: - es­
tá na ordem normal e natural dos
sentímentos humanos. l1: tão puro
e tão nobre como o raio do sol
que brilha de graça sobre todas
as críaturas, indiferentes a pre­
conceitos, petulâncias e sensabo­
rias. l1: uma das grandes fortunas
da Vida!

11: claro que por vezes aparece
uma ou outra excepção, raríssi­
ma e que de resto vem a eonñr­
mar a universalidade do amor
que se deve ao Pai e à Mãe. Mais
raro aínãa é que o amor do pai
ou da Mãe fraqueje. E se algu­
mas vezes a mãe se esquece do
filho, talvez nem sempre a culpa
seja inteiramente dela. Os espíri­
tos justos, que não' condenam sem
ouvir primeiro o réu e as teste­
munhas de acusação e de defesa,
sabem qUe a Sociedade é por ve­
zes a maior culpada desse triste
esquecimento. 11: por isso que me­
lhorando a sociedade e os costu­
mes, divulgando a cultura da
fraternidade e do amor recípro­
co, se evitam tragédias e dramas
negros.

S. P. P. S.

Concerto musical
a favor do monumento

ao Dr. Bernardo Lopes
(Continuação da 1.· pdgfna)

iam ser executados, de inolde que
os leigos ficassem a conhece-los
e os entendidos os rememoras­
sem. Falou também da gentileza
e proficiência dos executantes e

do fim simpático a que o produto
de) sarau se destinava, saudando
a selecta assistência.
Terminado o espectáculo fo­

ram homenageados .os distintos
componentes do sarau, pela Co­
missão Pró-Monumento, com um
fino e elegante beberete, no sa­
lão nobre dos Paços do Concelho,
onde o Presidente da Comissão
Executiva do Monumento, em no­

me de toda a comissão que, o

mesmo é dizer; em nome de to­
dos os louletanos, manifestou o

reconhecimento de. todos pela ini­
ciativa da ilustre louletana D.
Maria Campina, consagrada e

apreciada pianista,' a seu convite
e influência secundada por tão
distinto e consagrado .. conjunto
D. Isaura Pavia de Magalhães e

seu marido sr. José Eürico Lis­
boa, os três formando um grupo
da mais elevada categoria artís­
tica, que nos deu momentos de
prazer espiritual de rara beleza
como os que hã pouco acapara­
mos de escutar.
Houve no. decorrer do ágape,

vários brindes particulares recor­

dando a juventude dos assisten­
te", e da distinta louletana, e foi
lançada a ideia da constituição
na nossa vila de uma delegação
do grupo musical Pró-Arte, que
proporcíonarla à nossa terra a

repetição regular de noites de tão
elevado nivel artístico e cultural,
como aquela a que havíamos as­
sistido.
Soubemos qus a simpático lou­

letana D. Maria JoSé Lopes Leo­
te enviou um expressivo telegra­
ma de agradecimento à sr." D.
Maria Campina pela ínícíattva
que tivera a favor do monumen­

to ao seu querido e chorado avô.


